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Uma equipa internacional liderada por 
investigadores Instituto de Astrofísica 
das Canárias, usando o método de 
velocidade radial, descobriu um 
possível planeta rochoso na orla da 
zona habitável de uma estrela anã 
vermelha. 
Há apenas 25 anos atrás, não sabíamos de 
nenhum planeta para lá do Sistema Solar, mas 
agora existem mais de 3500 
exoplanetas confirmados em torno de outras 
estrelas. Entre as várias técnicas de deteção, a 
mais usada é a técnica de velocidade radial, 
que envolve a medição de mudanças na 
posição e velocidade de uma estrela quando 
uma estrela e um planeta em órbita rodam em 
torno do seu centro de gravidade comum. 
Dependendo das massas relativas dos dois 
objectos, a gravidade determinará a 
magnitude da mudança na velocidade da 
estrela, que pode ser medida através do seu 
espectro observado. 
Com este método, um estudo (…) levou à 
descoberta de um planeta com uma 
massa entre duas e três vezes a da Terra, que 
poderá ser rochoso. Esta é a sexta super-Terra 
mais próxima do nosso Sistema Solar na zona 
habitável da sua estrela, uma anã vermelha 
que está entre as 100 estrelas mais próximas 
do Sol. 
Este planeta é particularmente interessante 
devido à sua proximidade. Está a apenas 21 
anos-luz de distância, na nossa vizinhança 
cósmica, e é um dos menos massivos das 
“super-Terras” conhecidas (…). 
Apesar de serem o tipo mais comum de 
estrelas no Universo e também hospedarem 
planetas, só conhecemos apenas algumas 
centenas de exoplanetas em seu redor. A 
maioria foi descoberta em órbita de estrelas 
muito mais distantes, usando o método de 
trânsito, no qual um planeta provoca um 
pequeno “eclipse” quando passa em frente da 
estrela. Em contrapartida, apenas alguns 
planetas rochosos foram descobertos em 
torno de estrelas próximas com a técnica de 
velocidade radial e muito poucos encontrados 
nas zonas habitáveis. (…) 
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A temperatura nas cidades mais popu-
losas do mundo poderá aumentar até 
oito graus celsius até 2100, segundo 
um estudo publicado hoje numa reco-
nhecida revista científica. 
Esta projeção tem como base um cenário de 
crescimento contínuo das emissões de gases 
com efeito de estufa ao longo do corrente 
século 
De acordo com o estudo, (…) o aumento da 
temperatura terá como principais responsáveis 
o aquecimento global e o efeito “ilhas de calor 
urbano”, gerado pelo desaparecimento de 
zonas verdes a favor do aumento do betão e do 
asfalto. 
Do aumento de temperatura, cerca de 5°C são 
atribuídos ao aquecimento global, e os restan-
tes graus ao efeito “ilhas de calor urbano”. 
São estas “ilhas” que tornam as cidades mais 
quentes do que os seus arredores e que acen-
tuam, por exemplo, as vagas de calor e as res-
petivas consequências, nomeadamente um 
maior gasto de energia para baixar a tempera-
tura dos edifícios. 
Cerca de 5% das cidades mais populosas do 
mundo “poderão registar um aumento de tem-
peratura de 8°C e mais”, disse, (…) um dos 
coautores do estudo. 
Os investigadores, que estudaram uma amos-
tra de 1.692 cidades, também estimaram 
os custos deste cenário para as zonas metro-
politanas. 
Uma cidade classificada com uma dimensão 
mediana poderá perder o equivalente a um 
valor de 1,4% a 1,7% do seu Produto Interno 
Bruto por ano até 2050, e entre 2,3% e 5,6% 
até 2100, de acordo com a investigação. 
“Para uma cidade mais afetada, as όΧύ medidas 
para combater o efeito “ilhas de calor urbano”, 
será plantar mais árvores e criar zonas com 
vegetação em telhados e passeios. 
As cidades representam 1% da superfície do 
planeta, mas consumem cerca de 78% da 
energia mundial e produzem mais de 60% das 
emissões de gases com efeito de estufa prove-
nientes de combustíveis fósseis (gás, carvão, 
petróleo), (…). 
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DESCOBERTA NOVA ȰSUPER TERRAȱ NA 
ZONA HABITÁVEL DE ESTRELA FRIA  

VACINA ȰPORTUGUESAȱ CONTRA A 
MALÁRIA VAI COMEÇAR A SER 

TESTADA EM HUMANOS  

Uma vacina contra a malária desen-
volvida por cientistas portugueses 
vai ser testada em humanos num 
ensaio clínico que começa hoje na 
Holanda, disse à Lusa o líder da equi-
pa de investigadores, Miguel Pru-
dêncio. 
A vacina, criada por uma equipa do Instituto 
de Medicina Molecular de Lisboa, incorpora 
o parasita que causa a malária em roedores 
e que é ‘mascarado’ com o parasita que 
infeta as pessoas, para que o sistema imuni-
tário humano possa reconhecê-lo e combatê
-lo numa fase em que os sintomas da doen-
ça não se manifestam. 
A malária é uma doença transmitida pela 
picada da fêmea do mosquito “Anopheles” 
infetada pelo parasita do género 
“Plasmodium”. Um dos parasitas da malária 
mais agressivos e que causam a infeção nos 
humanos é o “Plasmodium falciparum”. Em 
alguns roedores, a infeção é provocada pelo 
“Plasmodium berghei”, que é inofensivo 
para as pessoas. 
O que a equipa de Miguel Prudêncio fez foi 
usar o parasita da malária que infeta roedo-
res e modificá-lo geneticamente para ex-
pressar uma proteína do parasita que conta-
gia os humanos. “A expectativa é que o 
sistema imunitário reconheça o parasita”, 
disse o cientista. 
O especialista esclareceu que os parasitas 
desencadeiam a resposta do sistema imuni-
tário quando ainda estão no fígado. A doen-
ça só surge quando os parasitas saem do 
fígado e entram na corrente sanguínea. 
O ensaio clínico vai envolver 30 voluntários 
saudáveis – adultos entre os 18 e os 35 anos 
– e são esperados resultados para 2018. (…) 
Apesar dos avanços na luta contra a malária, 
da pulverização e do uso de redes mosqui-
teiras, quase 430 mil pessoas morreram de 
malária em 2015, especialmente em África, 
segundo a Organização Mundial de Saúde. 
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TEMPERATURA NAS CIDADES PODE 
AUMENTAR 8°C ATÉ 2100  
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